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RESUMO 

Durante o planejamento operacional, foram identificados núcleos de baixa renda e clientes com grande 

consumo de água, que ainda não estavam conectados ao sistema público de esgotamento sanitário. Isso gerou a 

ação imediata do grupo de planejamento do processo esgoto, visando buscar soluções alternativas para atender 

tanto os clientes localizados nos núcleos com topografia desfavorável (fundos de vale), como também aqueles 

grandes consumidores que possuem seu imóvel em cota mais baixa do que a rede coletora de esgoto instalada 

na rua. Com base em mapas temáticos, foi possível identificar os locais para estudo e aplicação da solução 

mais adequada, tais como:  instalação de válvula de tempo seco e UTE (Unidade transportadora de Esgoto). 

A Sabesp e as demais organizações de saneamento básico em todo o Brasil, obedecem às Normas Técnicas 

vigentes de projetos para instalação de sistemas de esgotamento sanitário, tendo como premissa o escoamento 

natural por gravidade. Fora desta condição básica, é importante considerar outras alternativas para a 

viabilização do sistema de esgotamento por meio de bombeamento ou tratamento local. 
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INTRODUÇÃO 

A prática aqui apresentada, têm como premissa a identificação de núcleos de baixa renda e grandes 

empreendimentos em situação de não factibilidade para a ligação de esgoto ao sistema público de esgotamento 

sanitário, gerando a ação imediata do grupo de planejamento do processo esgoto, visando buscar soluções 

alternativas para atender tanto os clientes localizados nos núcleos com topografia desfavorável (fundos de 

vale), bem como aqueles grandes consumidores que possuem soleira negativa em relação ao logradouro 

público. Com base em levantamentos georreferenciados e mapas temáticos é possível identificar os locais para 

estudo e aplicação da solução mais adequada, tais como:  instalação de válvula de tempo seco e Unidade 

transportadora de Esgoto. 

A implantação da prática vem proporcionando excelentes resultados no caminhamento de novas economias 

para tratamento, melhorando consideravelmente os indicadores na coleta de esgoto e na despoluição de 

córregos. 
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METODOLOGIA  

O projeto teve início com a utilização do diagrama de Ishikawa como análise preliminar, evidenciando os 

pontos críticos como método, mão de obra, equipamentos e base de dados. Em seguida foi utilizado a 

metodologia 5W2H, para definição das atividades para a formação da célula estratégica para soluções 

inovadoras, que trataria das ações de levantamento, vistoria e propostas para ligações de esgoto. 

 

 

 

Figura 1 – Diagrama de Ishikawa 

 
 

 

  

Figura 2 – Metodologia 5W2H 

 

A equipe técnica utiliza o aplicativo de georreferenciamento ArcGis, para o levantamento de dados referentes à 

concentração de economias somente com ligação de água. 
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Figura 3 – Levantamento de economias com ligação apenas de água (Fonte: ArcGis) 

 

 

A partir desta base de dados, a equipe de fiscalização vai até o local onde verifica itens como: existência ou 

não de rede coletora de esgoto no bairro, se as condições topográficas são favoráveis para um projeto de 

implantação de esgotamento sanitário por gravidade e a quantidade de imóveis com soleira negativa (mais 

baixa que o nível da rua). Os dados levantados nesta primeira etapa irão fomentar a segunda etapa que será 

tratada pela engenharia, que também avalia a quantidade de economias com grande consumo de água, para 

avaliação em conjunto com a área comercial. As soluções para cada caso são apresentadas para aprovação da 

engenharia corporativa e nos casos de imóveis com grande consumo, os mesmos são vistoriados 

individualmente, para proposta de consultoria de solução do esgotamento interno e ligação ao sistema público 

de esgotamento sanitário. 

 

 
Figura 4 – Fluxo de trabalho 

 

Após a pesquisa de novas tecnologias disponíveis no mercado, a equipe técnica passa a atuar juntamente com a 

engenharia corporativa (no caso de implantação de sistema de esgotamento público) ou com a área comercial 

(no caso de implantação de sistema de esgotamento interno em grandes clientes). 

 

Além do alinhamento com o MEG (Modelo de Excelência da Gestão) Sabesp, o projeto foi estruturado a partir 

de avaliações dos sistemas internos de informações e georreferenciamento. Podemos apontar também como 

fontes de referência para estruturação da prática, o ranking do saneamento do Instituto trata Brasil de 2019, 

elaborado pela equipe da GO Associados (Gesner Oliveira, Pedro Scazufca, Rodrigo Cintra Pires e Beatriz 

Nogueira Margulies). As consultas sistemáticas à NBR 9648/86 (ABNT, 1986), Lei nº 11.520 de 03 de agosto 

de 2000 e fóruns especializados em saneamento, principalmente de profissionais e empresas de saneamento 
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ligadas à ABES (Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental), também formaram base de 

pesquisa e orientação do projeto. Por último, foram realizadas diversas pesquisas a sites técnicos de 

fornecedores de tecnologias para saneamento com foco em sistemas de esgotamento sanitário, tais como: 

Pumps brasil, SFA Sanitrit Brasil, ESA Eletrotécnica Santo Amaro, e muitas outras empresas parceiras. 
 
A prática abrange todas as áreas consideradas críticas pertencentes a planta de atuação da organização, 

buscando a proatividade no levantamento destas áreas, para que cada uma tenha uma avaliação prévia, que 

pode ser com a utilização da ferramenta GUT (Gravidade, Urgência e Tendência), para que seja possível a 

elaboração da curva ABC de prioridades. A curva ABC mostrará quais núcleos serão prioritários na aplicação 

das ações, iniciando pelo levantamento através do georreferenciamento (ArcGis). O mapeamento inicial 

através do georreferenciamento habilita a equipe de vistoria a ir até a área designada para efetuar diversos tipos 

de levantamentos físicos e sociais, que irão compor os relatórios técnicos e fotográficos. Na etapa seguinte, o 

engenheiro realizará a análise de todas as informações colhidas e compiladas nos relatórios, para buscar uma 

solução local ou em parceria com fornecedores do mercado de saneamento. Definida a solução para atender o 

núcleo ou empreendimento, o engenheiro padroniza a proposta em forma de projetos e orçamentos, os quais 

irão subsidiar o gerente da unidade (no caso de áreas críticas) e setor comercial (no caso de empreendimentos), 

nas negociações para possível implantação do sistema de esgotamento sanitário que atenderá as partes 

interessadas. 

  
O cumprimento dos prazos de atendimento ao cliente é uma premissa da empresa de forma corporativa e 

consequentemente da Unidade de Gerenciamento Regional em todos os seus processos. Além do órgão 

regulador, outros Stakeholders, como poder concedente, Companhias fiscalizadoras do meio ambiente, ONG 

(Organizações Não Governamentais), etc. também atuam como balizadores para um atendimento ágil, desde os 

serviços mais comuns até os mais específicos, como por exemplo a prática aqui apresentada. A ação de 

prospecção e viabilização de ligar imóveis localizados em áreas críticas ao sistema de esgotamento sanitário, 

atende a pelo menos dois indicadores estratégicos: IEC (Índice de Esgoto Coletado) e Córregos com DBO < 

30 mg/l, que é um indicador específico do Programa Córrego limpo. 

Para atendimento de ambos os indicadores, é necessária uma equipe treinada e motivada para levantar os locais 

através do software ArcGis, vistoriar os núcleos e empreendimentos ainda não conectados à rede coletora de 

esgoto e fazer relatórios contendo todas as informações técnicas necessárias. Quanto maior for a quantidade de 

informações e o grau de precisão, mais rápida e assertiva será a análise da engenharia. 

 
 

 
 

Figura 5 – Exemplos de aplicações inovadoras: PV de Tempo Seco e DIP System. 
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RESULTADOS  

 
A “Figura 6” mostra o gráfico de evolução do IEC (índice de esgoto Coletado) na UGR Interlagos em relação 

ao referencial comparativo interno. Em 2017 a organização tinha um índice de 98,34% de ligações totais (água 

+ esgoto) conectadas ao sistema de esgotamento sanitário, com envio para tratamento. Verifica-se também que, 

a margem para evolução do indicador é muito pequena, isso porque todas as áreas não críticas já foram 

contempladas com a implantação de sistema de esgotamento sanitário através de engenharia convencional, 

restando as chamadas áreas críticas, que só poderão ser atendidas com sistemas inovadores de esgotamento, 

como demonstrado na “figura 3”, onde podemos ver a instalação da válvula de tempo seco, a solução de 

bombeamento confeccionado “in loco” na ONG Vivenda da Criança, no bairro de Parelheiros e o sistema DIP 

System, que atua como uma bomba “In line” na rede coletora de esgoto.  A “figura 7” mostra o gráfico de 

evolução do indicador relacionado ao Programa Córrego Limpo, onde a meta estipulada é DBO < 30 mg/l.  

Com a implantação da prática, muitos núcleos que estão localizados em áreas de influência dos córregos e que 

lançavam o esgoto em corpo hídrico, foram saneados e seu esgotamento coletado e encaminhado para 

tratamento, utilizando a instalação de válvulas de tempo seco. Em 2019 a UGR Interlagos, conseguiu que os 14 

córregos dentro do programa atingissem a meta, com previsão para 2021 de incluir mais 6 córregos 

despoluídos. 

                                                                                                                                                                                                                                                                                          
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6 - Gráfico mostrando 93% dos córregos do Programa Córrego Limpo, com DBO < 30 mg/l em 

2017 e 100% dos córregos do Programa com DBO < 30 mg/l em 2019. 

 
 

 

   
Figura 7 - Gráfico mostrando 98,34% de economias conectadas ao sistema de esgotamento e enviadas 

para tratamento em 2017 e 98,95% conectadas e enviadas para tratamento em 2019. 
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Com uma população aproximada de 953 mil habitantes, se pode evidenciar o excelente desempenho da UGR 

Interlagos entre os municípios com maior população. Quando comparada apenas com o desempenho do 

indicador, a mesma ocupa a sétima colocação no ranking geral do saneamento do Instituto Trata Brasil – 2019. 

 

 
Figura 8 – Ranking das 21 cidades com melhor desempenho de atendimento esgotamento sanitário 

(Fonte: Instituto Trata Brasil- 2019) 

 

 Tabela 1 – Posicionamento da UGR Interlagos no Ranking do saneamento. 

 
 Fonte: UGR Interlagos (Instituto Trata Brasil-2019) 

 

 

CONCLUSÃO  
 
Além de possibilitar a coleta e tratamento do esgoto gerado por um grande consumidor ou região (núcleo), a 

prática traz como benefício intangível, a notável melhoria dos principais mananciais da região metropolitana 

(Guarapiranga e Billings), bem como dos córregos que cortam os bairros, gerando à sociedade sensação de 

preservação, saúde e bem-estar.  importante salientar sobre as soluções sócio ambientais proporcionadas aos 

empreendimentos atendidos, gerando a satisfação do cliente e boa imagem da empresa diante das partes 

interessadas. 
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